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			Alerta de gatilhos:

			este livro possui cenas
de violência e morte.

			

			Dedicatória

			Para todos que, de alguma forma, aprenderam
a silenciar a própria dor, guardando-a em
vez de a colocarem para fora.

			Gritem!

			

			OUÇA A PLAYLIST
NO SPOTIFY
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			[image: Mapa ilustrado em preto e branco de um arquipélago fictício com nomes de ilhas, montanhas, florestas e oceanos, apresentando detalhes de relevo e vegetação.
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			1

			A lâmina, fria como a neve de Calima, atravessou meu coração e se fincou em meu corpo enquanto dor e agonia passaram a disputar cada minúscula parte do meu ser, deixando-me sem ar.

			Queria arrancá-la dali — soltar a corda das mãos falsamente amarradas e puxá-la para fora com o restante da força que eu tinha. De alguma forma, sabia que ela recusaria. Teimaria em permanecer cravada no meu peito por mais alguns segundos, acompanhando a cor rubra espalhada sobre mim, queimando.

			Meu sangue e cada centímetro de pele e órgãos tocados por ele arderam; incendiaram de maneira visceral, como se tudo fosse carbonizado em segundos. Então a dor parou; abrupta. Um completo silêncio tomou minha mente antes de minha carne render-se de joelhos ao chão e todo o universo em volta explodir.

			Começou com a faísca saída da espada e com um grito dentro de minha própria mente. Depois, o fogo tomou conta de tudo. Expandiu e espalhou-se como magma, rompendo a crosta da Terra e do palco improvisado no qual me colocaram. Inflamou suas labaredas descontroladamente, passando pelos corpos de cada um dos guardas ao redor, por cada uma de suas armas e, finalmente, pelo rosto de Oscar, que urrou.

			As cenas vinham de relance, sem me permitirem absorvê-las por completo. Tudo em um raio de alguns metros pegava fogo: placas, tecidos e até mesmo o piso. Tudo, menos eu.

			As chamas se desviaram, brincando comigo, dançando ao meu redor. O fogo puxou algo de dentro de mim e me afastou dele. A dor simplesmente cessou.

			Tomado pelas brasas e por um semblante cheio de raiva e novas queimaduras, Oscar ergueu os punhos fechados e os abaixou com força, estendendo os dedos. O fogo seguiu seu movimento e o abandonou, permanecendo apenas ao seu redor.

			Eu podia ouvir as palavras furiosas saírem de sua boca, no entanto, não compreendia seus significados; podia ver os sopros violentos de vento e os movimentos dos braços em desespero, ansiando, sem êxito, controlar também o restante das chamas. Tudo combinado com o vermelho-carmesim brilhando em seus olhos.

			Os gritos de medo ao redor me invadiram, misturando-se com outras vozes conhecidas, vindas ao longe. Eles me acordaram de um transe do qual não havia percebido entrar.

			O pânico deles era minha chance.

			Foquei a visão ligeiramente turva em minhas próprias mãos, trêmulas pela adrenalina. Tão sujas… Estava há dias sem tomar banho e, se os dedos se encontravam imundos daquela forma, meu rosto pareceria igual.

			Segurei a empunhadura com receio, considerando o metal em meu corpo.

			Aula três sobre lâminas durante a infância: não deixe elas passarem mais de uma vez no mesmo lugar e, se precisarem passar, tenha certeza de que não vão acertar nenhum órgão e que você consiga estancar o sangue.

			Eu não podia fazer aquilo. O que estava pensando? Era loucura. Tinha uma espada fincada em mim e precisava urgentemente de alguém para me ajudar.

			TIRE!

			A voz ecoou dentro da minha cabeça. Não era a primeira vez. Na cela, onde me deixaram, ela também surgiu assim — estranha, às vezes clara demais para ser ignorada.

			Atribuí à fome. Corpos famintos inventavam coisas.

			PUXE DE UMA VEZ!

			Eu não podia estar mesmo considerando ouvir um delírio.

			Às vezes, nossa visão pode nos pregar peças…

			A voz recordou a frase já conhecida. Qual era o sentido de me preocupar? Já havia obedecido até ali…

			Fechei os dedos em torno do punho de metal, cruzando-os com firmeza, e comecei a contar.

			Um. Inspirei fundo, enchendo o peito ao limite.

			Dois. Sustive o fôlego, percebendo o corpo inteiro se tensionar.

			Três! Puxei.

			A lâmina abandonou minha carne como se deslizasse sobre óleo: suave, veloz, sem resistência. Nenhuma fisgada. Nenhum ardor. Apenas a estranha sensação de algo enfim se soltando.

			Encarei-a, incrédula. O aço limpo, sem uma única gota de sangue; a dor existindo apenas na memória, ecoando insistente.

			Olhei para a roupa rasgada no mesmo ponto, deveria estar coberta pelas manchas vermelhas. Não estava.

			Soltei uma das mãos e a levei ao peito, mantendo a espada firme na outra.

			Não existia ferimento. Nenhum corte ou furo. Apenas uma cicatriz pequena, marcada por um formato incomum de quatro pontas. Não era o tipo de sinal deixado por um golpe atravessado, nem por nenhuma lâmina.

			Pela primeira vez em dias, me senti melhor. Enquanto isso, as chamas continuavam em cólera. Cresceram, formando uma muralha alaranjada e circular, impedindo os guardas de fugirem.

			Perdida, finquei a espada em uma das rachaduras feitas no chão pelo fogo e a utilizei de apoio para ficar de pé. Meus ossos e músculos fracos pediram socorro.

			Existia uma pequena parte de mim em completo pânico e descrença, mas a parte predominante me mandava olhar com atenção e procurar um ponto de ajuda; qualquer coisa capaz de me tirar dali.

			As vozes conhecidas voltaram com mais força, mais próximas. Não conseguia identificar de onde. Cerrei as pálpebras e tentei ver através das muralhas. Dei uma volta com o pescoço por todos os lados até finalmente avistar: por entre as labaredas, feito uma miragem de oásis em um deserto escaldante, a imagem de Pete e de meus marujos gritou minha atenção.

			Minha tripulação. Minhas princesas favoritas.

			Minha vista se inundou de lágrimas e as soltou sem que eu tivesse tempo ou vontade de dar qualquer permissão.

			Os olhos abatidos de Pete se encontraram com os meus, marejados. O rosto dele se iluminou em um sorriso. Não sabia dizer se o meu refletia o mesmo. Entre as chamas e o tumulto, cada um deles me avistou. Tive tanto medo de nunca mais vê-los que a resposta física foi única: seguir na mesma direção.

			O primeiro passo, esquecido da situação, deslocou-se alienado das possíveis queimaduras e da dor. Inflamei-me pelo calor e inalei a fumaça, impedindo-me de respirar.

			Não parei.

			O mundo podia desabar, eu continuaria andando.

			No segundo passo, as labaredas recuaram, como se o fogo me reconhecesse; me respeitasse. Geralmente me sentia digna de respeito, entretanto, naquele instante, naquele segundo de esperança, só me sentia digna de descanso.

			

			Mais um passo. A luz bateu nas marcas dos meus braços.

			Minha tripulação tentou se aproximar. As últimas chamas não deram espaço.

			Quando o último clarão se abriu à minha frente, já não restava nada entre eu e os que eu amava.

			Sorri.

			Pete correu até mim e me embalou em seus braços. Suas lágrimas escorreram por meus ombros e eu o apertei em resposta. Não era uma miragem. Eu o tateava de verdade, e ele me espremia ainda mais forte do que eu fazia, como se pudesse me perder a qualquer instante se me soltasse. Quando enfim se afastou, suas mãos trêmulas alcançaram meu rosto, limpando a mistura de lágrimas e fuligem. Seguraram minhas bochechas sem acreditar.

			—	Você está viva. — A voz vacilou, doce e ao mesmo tempo preocupada. — Como pode estar viva? — Pete segurou minhas mãos, costumeiramente mais grossas. Fitou meus braços e se voltou para meu rosto. — Você está viva, Liz…

			—	E vocês estão aqui. — Deixei o ar sair com dificuldade.

			O peso do corpo caiu em mais um abraço de Pete.

			—	Pelos mares, você está tão magra… — As lágrimas de meu companheiro escorreram pelos meus ombros.

			—	E você está muito abusado para falar de mim, marujo — ri, soltando-o.

			Em suas costas, meus tripulantes me encaravam, alguns incrédulos, outros sorrindo de orelha a orelha. Meldor e Caleno claramente tentavam manter uma pose falsa. De qualquer forma, estavam ali.

			Partiram para um abraço em grupo, espremendo-me ainda mais e, nele, tudo foi felicidade.

			Estando mais ao longe, avistei Miguel. Ele correu, abrindo espaço entre os outros.

			

			O impacto do corpo pequeno contra minhas pernas quase me desequilibrou. O garoto se agarrou à minha cintura, deixando escapar um choro alto, sem vergonha.

			—	Você voltou. — Ele soluçou; a voz enterrada na minha roupa suja.

			Abaixei com dificuldade e o abracei, precisando, cada vez mais, confirmar a realidade.

			Roke veio logo atrás.

			Parou a poucos passos. Respirou fundo e segurou-se para não avançar.

			—	Achei que você ia embora também. — A voz de Miguel saiu baixa, quase acusatória.

			—	Eu nunca vou, pequeno. — Sabia o quanto situações assim eram difíceis para ele. O quanto o orfanato tinha lhe feito acreditar que todos, um dia, partiriam e o deixariam.

			—	Promete? — Seus olhos encararam os meus e aguardaram. — Promete!?

			—	Prometo.

			As chamas pareciam cada vez mais controladas. Os guardas se concentravam em apagá-las, aflitos demais para notar qualquer outra coisa. Apesar de nenhuma delas voltar a tocar em Oscar, ao redor dele ainda se juntavam em uma muralha espessa, impedindo-o de sair do lugar.

			—	Mas agora temos que ir embora — declarei.

			Miguel limpou os olhos e, no mesmo instante, tentou fazer o que eu chamava de “cara de coragem”. Escondeu todo sinal de desespero apresentado segundos antes e impôs uma postura séria. Só era entregue pelo inchaço da pálpebra e pela vermelhidão da esclera.

			Apenas para selar o momento, me puxaram para um último abraço rápido em grupo.

			—	Certo, certo. Liz tem razão. — Pete interrompeu, afastando todos. — Chega de abraços, temos que ir.

			Quando, por fim, me vi solta, o mundo abriu o espaço necessário para encontrá-lo. Quase à margem do grupo, Kalon me observava sem se mover. Os olhos brilhavam, cheios, sem deixar as lágrimas caírem.

			Levei um susto ao reconhecê-lo. Por um instante inteiro, eu havia me esquecido dele; de que, de certa forma, fazia parte da minha tripulação.

			Seu cabelo, já mais comprido, desalinhava-se pelo vento. As tatuagens de henna ainda existiam, enfraquecidas, quase apagadas, diferentes das sardas, que desapareceram por completo, sem deixar vestígios. O rosto parecia mais magro, mais cansado, mas era inegavelmente ele.

			Meu coração disparou. Não percebi quando dei um passo à frente, nem quando as palavras escaparam sem qualquer filtro.

			—	E você? — A voz saiu mais suave do que eu pretendia. — Vai ficar aí parado, novato? Ou aceita um abraço?

			Os olhos dele se arregalaram de imediato. Eu precisava parar com aquilo.

			—	Quer dizer… — pigarreei. — Você também é da tripulação, principezinho.

			O silêncio veio antes de sua aproximação.

			Kalon ergueu as mãos e segurou meu rosto com um cuidado excessivo, como se lidasse com algo frágil demais para existir. Os polegares repousaram nas minhas bochechas. Quentes. Firmes. Iguais aos de Pete e ao mesmo tempo diferentes.

			Por um momento, esqueci completamente de ter falado sobre ir embora. Esqueci das chamas controladas, dos guardas, do caos ainda pulsando ao redor. Esqueci do restante da tripulação observando.

			Restávamos apenas nós dois, presos naquele segundo infinito.

			—	Kalon… — disse. A forma como o nome saiu me fez hesitar. Eu já o tinha chamado assim antes? Princepezinho, novato… talvez. Havia emoções demais estalando entre os últimos minutos.

			

			—	Elise…

			Ele continuou me encarando e deu um passo à frente. O ar pareceu pouco.	

			Kalon inclinou o rosto só o suficiente para ser notado. O movimento foi mínimo. Os olhos desceram para minha boca e voltaram, interrompidos por um bater de asas cortando o espaço entre nós e me tirando do mundo à parte.

			Uno surgiu. Voou em círculos ao meu redor, pousou rápido em um dos ombros e passou para o outro, bicando a roupa suja sem parar.

			Reclamei em um riso curto.

			—	Eu sei — sussurrei, passando a mão pelas penas pretas. — Também estou feliz, meu amigo. Obrigada.

			A resposta foi um chiado baixo e insistente.

			—	Capitã? — A voz de Roke me alcançou em um puxão firme.

			Afastei o olhar de Uno e o peso que nos cercava retornou aos poucos. As chamas, agora, quase não existiam. Onde antes cresciam muralhas vivas, restavam focos isolados sendo apagados pelos guardas, a fumaça se dissipando em espirais mais finas.

			—	Precisamos mesmo ir — ele completou.

			Assenti devagar, dando um passo para trás. O corpo de Kalon pareceu demorar a acompanhar a decisão.

			—	Vamos. — Meu comando veio firme. — Vamos embora.

			Uno abriu as asas, alçando voo à frente e liderando o caminho. Partimos pelos túneis na velocidade mais rápida que eu era capaz de correr naquele estado; o som apressado dos passos ecoou pelas passagens estreitas.

			A Toca da Raposa nunca pareceu tão distante.

			—	Estão procurando por nós em todos os cantos. — Pete começou, sem diminuir o passo. — Batendo de porta em porta e vasculhando becos. Se não fosse a parte da guarda que ainda está com a gente, já teriam nos encontrado.

			—	A cidade virou um ninho de vespas depois que você foi capturada. — Marc entrou na conversa. Olhei rápido por cima do ombro. — Alguns querem a cabeça de Oscar, não fazem questão de esconder. Mas tem gente demais que odiava Tessan como rei e que agora não entende como Oscar pode ser pior.

			Viramos um corredor estreito, descendo por uma rampa irregular.

			—	Tá tudo dividido — continuou. — Ninguém escuta ninguém. — Notando minha fraqueza, ele diminuiu o passo por um instante e passamos a seguir mais devagar. Eu já sabia o que vinha depois disso. Marc era uma pessoa direta comigo e não escondia quando estava se coçando com algo que não sabia. — Agora, a pergunta que não quer calar é: como você está viva? — O túnel pareceu estreitar. — A gente viu você chegando presa. Vimos a espada te atravessar, Liz. — Sua voz falhou por um instante, antes de se recompor. — E não ache que eu não estou feliz por isso, mas… como você está de pé agora?

			Não respondi de imediato. Segui andando, com o peso das pernas se instalando em mim. As lembranças vinham em flashes: o impacto, o calor, o vazio onde a dor deveria estar.

			—	Eu também não sei — admiti, por fim. — Só sei que me prenderam em um tipo de cela com Uno. Oscar apareceu e acho que ele fez algo. Não sei explicar direito, só sei o que senti. Havia poder… Um tipo de magia envolvida.

			Marc franziu o cenho sem interromper.

			“Magia”. A palavra parecia besta, mesmo para nós.

			—	Meu corpo estava cada vez mais fraco e Uno parecia muito mal também. Achei que ia morrer. Entrei em desespero e comecei a ficar tonta. — Respirei fundo, sentindo a dor nos ossos antes de continuar: — Foi quando o colar começou a apertar. Depois disso, tudo ficou confuso: eu ouvia gritos na prisão… muitos. No meio desses gritos, a voz apareceu.

			Pete virou o rosto para mim.

			—	A voz?

			—	Ela era diferente. Falava da espada. Dizia que ela atravessaria meu coração e que tudo o que eu precisava fazer era acreditar que sairia viva. Peça para Uno, ela me disse. Peça para ele bicar as cordas. — Dei um passo meio cambaleante. — Eu pedi e ele bicou meio sem jeito. Quando consegui me livrar, abracei-o, imaginando ser a última coisa que eu faria. — Minha voz falhou por um instante. — Então a voz voltou. Faça um nó falso. Finja que ainda está presa.

			Eu só fui obedecendo. Não sabia quem estava falando comigo, só sabia que estava desesperada demais para ignorar.

			—	E você só foi e seguiu essa voz? — perguntou Caleno atrás de mim. Devia pensar que eu estava louca.

			—	Nossa visão é capaz de nos pregar peças — falei, devagar. — Maduc disse isso. Eu ouvi a voz dizer essa frase por dias, antes de ser levada. Então, sim. Segui. — Passei a mão pelo rosto, cansada. — Uno havia melhorado. Quando vieram me buscar, eu gritei para ele sair voando. Ele passou pelos guardas, por cima de tudo. Eu precisava que ele ficasse seguro.

			—	Nossa visão pode nos pregar peças… — Caleno repetiu, mais para si do que para os outros. Ele estava lá quando Maduc disse. Uma espada tinha passado pelo seu peito e acreditamos que ela estava morta… tinha sido exatamente a mesma coisa.

			—	Eles colocaram um saco na minha cabeça — continuei, a lembrança vindo mais forte. — E essa frase ficava se repetindo. Em looping. Eu sabia que as cordas tinham nós falsos. Sabia que podia me soltar. Na praça, quando me atingiram, a voz voltou. — Engoli em seco. — E eu lembrei de Maduc de novo. Eu só tentei acreditar que a espada não ia me matar.

			Levantei a mão instintivamente até o peito, no local onde a cicatriz havia ficado

			—	Doeu. Quando caí, caí de dor. Então, vi tudo explodir. O fogo, o caos… vieram da espada, não de mim. — Balancei a cabeça. — Vocês sabem que às vezes… — me interrompi —, mas eu sei quando algo acontece por minha causa. A sensação não era a mesma. Veio da voz. Ela me mandou arrancar e eu fiz. A espada passou — minha voz baixou — e depois, não senti mais nada.

			

			2

			A Toca da Raposa encontrava-se mais escura do que eu me lembrava. Não pelo espaço, mas pela ausência. Estava fechada.

			Ficava grande demais quando n
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